
CLUBE DE REGATAS DO FLAMENGO
CNPJ nº 33.649.575/0001-99

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Srs Asso ci a dos: Aten den do as dis po si ções le ga is e es ta tu tá ri as, vi mos sub me ter à apre ci a ção de V.Sas., os Ba lan ços Pa tri mo ni a is en cer ra dos em
31/12/2009 e 2008, bem como as De mons tra ções do Re sul ta do, das Mu ta ções do Pa tri mô nio Lí qui do e flu xo de ca i xa, de vi da men te acom pa nha das 
das No tas Expli ca ti vas. Fi ca mos a dis po si ção dos Srs. só ci os para qua is quer es cla re ci men tos que jul ga rem ne ces sá ri os. RJ, 16/04/2010.

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO (Em re a is)
Ativo 2009 2008 
Circulante 23.606.518 26.562.861 
 Caixa e equivalentes de caixa (Nota 4) 181.227 214.325 
 Contas a receber (Nota 5) 13.565.272 15.572.360 
 Direitos Econômicos (Nota 6) 2.493.000 2.640.740 
 Adiantamentos 1.122.225 1.105.635 
 Almoxarifado 471.602 437.676 
 Direito de uso de imagem (Nota 7) 1.717.378 2.565.244 
 Demais contas a receber 539.836 22.653 
 Despesas a apropriar 3.515.978 4.004.228 
Ativo não Circulante 241.945.906 258.734.826 
 Depósitos judiciais (Nota 8) 12.115.233 13.893.889 
 Direitos realizáveis 576.851 611.405 
 Imobilizado (Nota 9) 203.550.559 205.958.198 
 Intangível (Nota 9) 25.703.263 38.271.334 
Total do Ativo 265.552.424 285.297.687 
Passivo e Patrimônio Social
Passivo Circulante 151.009.949 148.996.716 
 Impostos e contribuições sociais
  a recolher (Nota 10) 34.192.928 13.023.883 
 Empréstimos - Instituições bancárias
(Nota 11) 23.459.889 17.849.626 
 Empréstimos-Outras instituições(Nota 11) 9.528.413 22.447.965 
 Contas a pagar (Nota 12) 26.314.489 28.744.474 
 Obrigações trabalhistas/sociais(Nota 13) 13.801.920 18.204.824 
 Provisões para contingências (Nota 14) 21.211.941 36.498.629 
 Credores diversos 968.121 1.305.051 
 Receitas a realizar (Nota 15) 21.532.248 10.922.264 
Passivo não Circulante 193.619.970 184.331.066 
 Exigível a Longo Prazo
 Impostos parcelados (Refis, Paes
  e outros) (Nota 16) 1.644.670 1.720.330 
 Receitas a realizar 1.000.000 2.000.000 
 Contas a pagar (Nota 12) 16.995.433 10.347.419 
 Timemania (Nota 16) 173.979.867 170.263.317 
Passivo a Descoberto (79.077.495) (48.030.095)
 Reserva de reavaliação 193.069.207 195.492.354 
 Prejuízos acumulados (241.099.302) (240.252.219)
 Déficit do exercício (31.047.400) (3.270.230)
Total do Passivo 265.552.424 285.297.687 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS (Em re a is)
2009 2008 

Receita Bruta Geral 120.021.892 117.906.961 
Receita Bruta do Futebol 104.094.315 104.101.174 
 Direitos de Transmissão de TV (Nota 17) 44.251.731 27.811.808 
 Bilheteria 20.000.841 21.127.911 
 Marketing(Nota 18) 15.163.207 21.017.548 
 Repasse de Direitos Federativos 14.780.960 27.730.819 
 Receitas Diversas (Nota 19) 9.897.576 6.413.088 
Receita Bruta do Clube Social
  e Esportes Amadores 15.927.577 13.805.787 
 Quadro Social 6.183.706 5.437.368 
 Eventos Sociais 462.692 2.579.593 
 Patrimoniais 2.917.157 2.563.266 
 Financeiras e Outras (Nota 20) 2.647.291 1.684.759 
 Eventuais 636.692 237.971 
 Esportes Amadores 3.080.039 1.302.830 
Deduções da Receita (3.230.445) (1.844.806)
 Impostos e Contribuições (3.230.445) (1.844.806)
Receita Operacional Líquida 116.791.447 116.062.155 
Despesa Operacional Geral (114.061.924) (114.661.359)
Despesas Operacionais do Futebol (88.653.070) (91.492.008)
 Pessoal (67.606.561) (63.618.155)
 Despesas Gerais (21.046.509) (27.873.853)
Despesas Operacionais do
  Clube Social e Esportes
Amadores (25.408.854) (23.169.351)
 Pessoal (12.812.349) (12.082.825)
 Despesas Gerais (12.596.505) (11.086.526)
Re sul ta do Ope ra ci o nal antes das
De pre ci a ções, Des pe sas Fi nan ce i ras
  e Con tin gên ci as 2.729.523 1.400.796 

 Depreciações (2.852.398) (2.521.857)
 Despesas Financeiras (Nota 21) (21.395.769) (24.517.731)
 Reversão de Provisão para Contingência - 29.960.875 
 Contingências (9.531.356) (7.592.313)
 Resultado não Operacional 2.600 - 

Déficit do Exercício (31.047.400) (3.270.230)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA (Em re a is)
Atividade Operacional 2009 2008 
Total dos Recebimentos Operacionais 103.841.627 81.322.820 
Recebimentos do Futebol 88.664.388 66.048.910 
  Transmissão dos Jogos 44.251.731 27.811.808 
  Bilheteria dos Campeonatos 20.000.841 21.127.912 
  Patrocínio - Uniforme 10.875.000 8.640.000 
  Patrocínio - Material Esportivo 542.525 2.825.965 
  Patrocínios e Publicidades 1.490.098 1.461.614 
  Licenciamentos e Royalties 4.884.076 - 
  Premiações 6.270.000 2.854.331 
  Outras Entradas 350.117 1.327.280 
Recebimentos do Clube Social e
dos Esportes Amadores 15.177.239 15.273.910 
 Mensalidades dos Sócios 5.650.003 4.669.693 
 Atividade Esportivas dos Sócios e Outros 1.811.171 1.766.470 
 Patrocínio - Uniforme 1.044.400 2.160.000 
 Patrocínio - Material Esportivo 419.320 706.491 
 Patrocínios e Publicidades 805.038 706.129 
 Licenciamentos e Royalties 1.459.567 2.316.977 
 Aluguéis de Bens Patrimoniais 2.917.157 2.563.266 
 Outras Entradas 1.070.584 384.884 
Total dos Pagamentos Operacionais (139.443.035) (125.083.561)
 Pessoal (80.815.264) (71.674.490)
 Serviços de Terceiros e Imagem (10.265.200) (12.320.741)
 Campeonatos de Futebol (8.588.644) (8.525.506)
 Práticas Desportivas dos Esportes
   Amadores (2.722.935) (1.675.551)
 Viagens e Hospedagem (3.432.616) (2.984.493)
 Impostos, taxas e Parcelamentos (5.144.036) (2.217.233)
 Utilidades / Serviços Públicos (3.401.268) (3.129.561)
 Fornecedores (3.421.884) (3.284.106)
 Despesas Financeiras (6.707.085) (5.977.182)
 Despesas Divesas (1.392.577) (1.396.309)
 Valores Vinculados (13.551.526) (11.898.389)
Caixa Líquido das Atividades Operacionais (35.601.407) (43.760.741)
Atividades de Investimento
 Negociações - Transferência de Atletas 15.148.079 30.837.270 
 Pagamentos Relacionados ao Imobilizado (12.568.071) (20.593.463)
Caixa Líquido das Atividades de
  Investimento 2.580.008 10.243.808 
Atividades de Financiamento
 Financiamentos 58.305.812 52.949.580 
 Pagamentos dos Financiamentos (25.317.510) (19.552.585)
Caixa Líquido das Atividades
  de Financiamento 32.988.302 33.396.995 
 Variação das Atividades (33.097) (119.938)
  Saldo de Caixa Anterior 214.325 334.264 
  Saldo Final de Caixa 181.227 214.325 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PASSIVO A DESCOBERTO
(Em reais) Reserva de Déficits

Reavaliação Acumulados Total
Em 31/12/2007 197.642.601 (242.402.466) (44.759.865)
Realização da Reserva
de Reavaliação (2.150.247) 2.150.247 - 
Déficit do Exercício - (3.270.230) (3.270.230)
Em 31/12/2008 195.492.354 (243.522.449) (48.030.095)
Realização da Reserva
de Reavaliação (2.423.147) 2.423.147 - 
Déficit do Exercício - (31.047.400) (31.047.400)
Em 31/12/2009 193.069.207 (272.146.702) (79.077.495)

1. Con tex to ope ra ci o nal. O Clu be de Re ga tas do Fla men go é uma so ci -
e da de sem fins lu cra ti vos. Cri a do com o ob je ti vo prin ci pal de pro mo ver
re u niões e di ver sões de ca rá ter des por ti vo, so ci al, cul tu ral, cí vi co e re -
cre a ti vo, re co nhe ci do como de uti li da de pú bli ca pela Lei 1516/67, foi
cons ti tu í do por pra zo in de ter mi na do, com per so na li da de ju rí di ca dis tin ta
da de seus as so ci a dos, os qua is não res pon dem, so li dá ria ou sub si di a ri -
a men te, pe las obri ga ções con tra í das pela en ti da de. A Lei 10.672/03,
que no seu art.1º, al te rou o art.27, da Lei 9.615/98, atri bui res pon sa bi li -
da de aos seus di ri gen tes. 2. Apre sen ta ção das de mons tra ções con tá -
be is. As de mons tra ções fo ram ela bo ra das e es tão sen do apre sen ta das
de acor do com as prá ti cas con tá be is ado ta das no Bra sil, com base nas
dis po si ções con ti das na Lei das S/A e re so lu ção 1005 do Con se lho Fe -
de ral de Con ta bi li da de - CFC. Na ela bo ra ção de de mons tra ções con tá -
be is foi ne ces sá rio uti li zar es ti ma ti vas para con ta bi li zar cer tos ati vos,
pas si vos e ou tras tran sa ções. As de mons tra ções con tá be is in clu em,
por tan to, vá ri as es ti ma ti vas re fe ren tes à se le ção das vi das úte is do ati vo
imo bi li za do, con tin gên ci as pas si vas, de ter mi na ção de pro vi sões tra ba -
lhis tas e ou tros si mi la res. Os re sul ta dos re a is po dem apre sen tar va ri a -
ções em re la ção às es ti ma ti vas. Alte ra ção na Lei das S/A. Com a
pro mul ga ção das Leis 11.638/07 e 11.941/09, fo ram al te ra dos, re vo ga -
dos e in tro du zi dos dis po si ti vos na Lei das S/A, no ta da men te em re la ção
ao ca pí tu lo XV da Lei 6.404/76 so bre ma té ria con tá bil, com vi gên cia a
par tir das de mons tra ções con tá be is de 2008. Adi ci o nal men te, em de cor -
rên cia da pro mul ga ção das re fe ri das Leis, fo ram edi ta dos pelo Co mi tê
de Pro nun ci a men tos Con tá be is - CPC di ver sos pro nun ci a men tos con tá -
be is com apli ca ção obri ga tó ria. As prin ci pa is al te ra ções nas prá ti cas
con tá be is pro mo vi das pela Lei 11.638/07 e pe los ar ti gos 37 e 38 da
11.941/09 apli cá ve is ao clu be, ado ta das para a ela bo ra ção das de mons -
tra ções con tá be is re fe ren tes ao exer cí cio fin do em 31/12/2009 e de
2008, fo ram as se guin tes: a) Subs ti tu i ção da de mons tra ção das ori gens
e apli ca ções de re cur sos pela de mons tra ção dos flu xos de ca i xa, ela bo -
ra da con for me pro nun ci a men to do CPC 03. De mons tra ção dos Flu xos
de Ca i xa;  b) Cri a ção de novo sub gru po de con tas, de no mi na do "Intan gí -
vel", que in clui o cus to de for ma ção e de aqui si ção de atle tas, este úl ti mo 
re gis tra do de acor do com os con tra tos e amor ti za dos men sal men te pelo
pra zo de cada con tra to, em con for mi da de com a re gu la men ta ção do
CPC 04. Ati vo in tan gí vel. d) Os sal dos exis ten tes nas re ser vas de re a va -
li a ção de ve rão ser man ti dos até sua efe ti va re a li za ção. e) Eli mi na ção
das con tas de Re ce i tas e Des pe sas não ope ra ci o na is na de mons tra ção
do re sul ta do. No pre pa ro das de mons tra ções con tá be is, o uso de es ti -
ma ti vas é re que ri do para con ta bi li zar cer tos ati vos, pas si vos e tran sa -
ções. Con se quen te men te, as de mons tra ções con tá be is do clu be
in clu em cer tas es ti ma ti vas re fe ren tes às vi das úte is de ati vos imo bi li za -
dos, pro vi sões para per das em ati vos, con tin gên ci as, pro vi sões ope ra ci -
o na is e ou tras ava li a ções si mi la res. Os re sul ta dos re a is po dem ser
di fe ren tes des sas es ti ma ti vas. 3. Prin ci pa is prá ti cas con tá be is. a) ca i -
xa e equi va len te de ca i xa. Con tem plam nu me rá ri os em ca i xa, sal do em 
ban cos e in ves ti men tos de li qui dez ime di a ta. Os ren di men tos de ati vos
fi nan ce i ros man ti dos até o ven ci men to es tão de mons tra dos ao cus to
acres ci do das re mu ne ra ções con tra ta das e re co nhe ci das pro por ci o nal -
men te até a data das de mons tra ções con tá be is. b) Apu ra ção do re sul -
ta do. As re ce i tas e as des pe sas cor res pon den tes são re co nhe ci dos no
re sul ta do em fun ção de sua re a li za ção, pelo re gi me de com pe tên cia. c)
Ati vos e pas si vos cir cu lan te e não cir cu lan te. São re gis tra dos, pe los
seus va lo res de aqui si ção acres ci dos das va ri a ções mo ne tá ri as ou cam -
bi a is, quan do apli cá ve is, de du zi dos de pro vi são para co brir even tu a is
per das na sua re a li za ção. Os pas si vos cir cu lan tes e não cir cu lan tes são
re gis tra dos pe los seus va lo res co nhe ci dos ou cal cu lá ve is e, quan do apli -
cá vel, in clu em os en car gos in cor ri dos. Os di re i tos re a li zá ve is e as obri -
ga ções ven cí ve is após os 12 me ses sub se qüen tes à data das
de mons tra ções con tá be is são con si de ra dos como não cir cu lan tes. d)
Di re i to de uso de ima gem. No mo men to da ce le bra ção do con tra to de
ces são do di re i to de ima gem, é re gis tra do no ati vo o di re i to do uso da
ima gem, que é amor ti za do em con ta es pe cí fi ca de re sul ta do du ran te a
vi gên cia do con tra to. e) Ati vo Per ma nen te. Tan gí vel. De mons tra do ao
cus to, de du zi do das de pre ci a ções de bens do imo bi li za do, cal cu la das
pelo mé to do li ne ar, às ta xas men ci o na das na Nota 8 que le vam em con -
si de ra ção a vida útil-eco nô mi ca dos bens. O ati vo imo bi li za do está de -
mons tra do ao cus to de aqui si ção, cor ri gi do mo ne ta ri a men te até
31/12/95, acres ci dos de re a va li a ção ela bo ra da por pe ri tos in de pen den -
tes que emi ti ram la u do no exer cí cio de 2005. A de pre ci a ção é cal cu la da

pelo mé to do li ne ar com base nos pra zos de vida útil es ti ma da dos bens.
Ati vo in tan gí vel. (i) Atle tas pro fis si o na is. Com o ad ven to da Lei Pelé
(Lei 9.615/98) os atle tas ti ve ram as se gu ra do o di re i to de pas se li vre jun -
to aos clu bes, mas res pe i tan do a vi gên cia do vin cu lo des por ti vo cons tan -
te no con tra to. Nes sa ru bri ca es tão re gis tra dos os gas tos (lu vas, di re i tos
eco nô mi cos e fe de ra ti vos, in ter me di a ção, etc...) com a con tra ta ção e re -
no va ção de con tra to de atle tas pro fis si o na is. A amor ti za ção é cal cu la da
de acor do com o pra zo de vi gên cia do con tra to. (ii) Atle tas em for ma -
ção. Em se tem bro/2004 o CFC por meio da re so lu ção 1005/04 apro vou
a NBC-T 10.13 que es ta be le ceu cri té ri os e pro ce di men tos con tá be is es -
pe cí fi cos para en ti da des des por ti vas pro fis si o na is. A Nor ma que en trou
em vi gor em ja ne i ro/2005, en tre ou tros as pec tos cita: • Que os va lo res
gas tos di re ta men te re la ci o na dos com a for ma ção de atle tas (alo ja men -
to, ali men ta ção, trans por te, edu ca ção, ves tuá rio as sis tên cia mé di ca, co -
mis são téc ni ca, etc.) de vem ser re gis tra dos no ati vo imo bi li za do em
con ta es pe ci fi ca de "for ma ção de atle tas". • Qu an do da pro fis si o na li za -
ção do atle ta, os cus tos de vem ser trans fe ri dos para a con ta es pe cí fi ca
de "Atle tas for ma dos" para amor ti za ção no re sul ta do do exer cí cio pelo
prazo contratual firmado. 
4. Ca i xa e equi va len tes de ca i xa 2009 2008
Caixa e bancos 105.226 129.227
Aplicações financeiras 76.000 85.098
Total 181.226 214.325
As apli ca ções fi nan ce i ras com pre en dem tí tu los de ca pi ta li za ção no ban -
co Bra des co S.A..
5. Con tas a re ce ber 2009 2008
Esso Brasileira de Petróleo Ltda e Servacar
Comércio, Serviços e Representação Ltda. (i) 11.148.269 11.148.269 
Grêmio Foot-Ball Porto Alegrense 5.194.450 5.194.450 
Sport Club Corinthians Paulista 134.028 467.400 
Sport Club Internacional 45.637 45.637 
Clube Anyang L.G. Cheetahs F.C 154.145 84.132 
Pentland Capital Limited 266.450 323.815 
Sport Lisboa e Benfica 2.707.916 - 
Clube Atlético Mineiro 300.000 - 
Contratos de publicidade 1.244.645 6.031.265 
Aluguéis a receber 476.253 309.387 
Outras contas a receber 463.804 538.330 
(-) Provisão para créditos de liquidação
duvidosa (ii) (8.570.325) (8.570.325)
Total 13.565.272 15.572.360 
(i) Tra ta-se de ação de re vi são de alu guel pro pos ta pelo clu be con tra a
Esso e a Ser va car jul ga da pro ce den te e em fase de cum pri men to de
sen ten ça (exe cu ção). Em 2009 foi im pe tra do re cur so pela Ser va car,
sen do de ter mi na da nova pe rí cia con tá bil de ava li a ção do va lor da mul ta.
Não obs tan te a res pos ta dos con sul to res ju rí di cos in di ca rem pos si bi li da -

de de per da re mo ta ao Clu be, esse con ser va do ra men te, man te ve a pro -
vi são de 50% do va lor da sen ten ça. (ii) Com po si ção da pro vi são para
cré di tos de li qui da ção du vi do sa
Esso Brasileira de Petróleo Ltda. e Servacar 2009 2008
 Comércio, Serviços e Representação Ltda. 5.519.515 5.519.515
Grêmio Foot-Ball Porto Alegrense 2.597.226 2.597.226
Sport Club Internacional 45.637 45.637
Club Anyang L.G. Cheetahs F.C 84.132 84.132
Pentland Capital Limited 323.815 323.815
Total 8.570.325 8.570.325

6. Di re i tos eco nô mi cos 2009 2008
Renato Soares de Oliveira Augusto 2.493.000 2.493.000
Cristian Mark - 147.740
Total 2.493.000 2.640.740

7. Di re i tos de uso de ima gem. Re fe re-se ao re gis tro do con tra to de
ima gem dos atle tas pro fis si o na is. O clu be uti li za o uso da ima gem dos
atle tas pro fis si o na is em di ver sos even tos como: pro mo ção da ca mi sa
his tó ri ca, even tos com Patrocinadores, vi si tas de atle tas as es co li nhas
de fu te bol, en tre ou tros. 
8. De pó si tos ju di ci a is. 2009 2008
Depósitos para ações trabalhistas (i) 5.025.647 8.858.997
Depósitos para ações cíveis (ii) 7.089.586 4.184.892
Acordos Cíveis - 850.000
Total 12.115.233 13.893.889
(i) Do mon tan te aci ma R$ 3.245 mil cor res pon dem a de pó si tos para o
TRT re fe ren tes aos 15% re ti dos so bre as re ce i tas ope ra ci o na is do clu be. 
(ii) Do mon tan te aci ma R$ 2.678 mil cor res pon dem a de pó si tos re la ci o -
na dos à em pre sa Se gil Vi gi lân cia e Se gu ran ça Ltda., R$1.792 mil cor -
res pon dem à em pre sa PSP Pla ne ja men to de Se gu ran ça Pa tri mo ni al
de cor ren te de ser vi ços de se gu ran ça pa tri mo ni al e, R$1.020 mil cor res -
pon den te a pe nho ras re la ci o na das ao pro ces so Con sór cio Plaza.

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO (Em re a is)

9. Imo bi li za do
Intangível

De
depreciação 

Saldo do custo
mais Reavaliação

Depreciação
acumulada 2009 2008

Atletas Profissionais 66.026.780 (40.323.517) 25.703.263 38.271.333 
 Atletas profissionais contratados 11.215.586 (10.855.587) 359.999 5.921.053 
 Atletas profissionais formados 5.173.724 (4.315.502) 858.222 1.082.837 
 Atletas em formação 8.434.369 - 8.434.369 9.366.498 
 Direitos econômicos adquiridos 41.203.101 (25.152.428) 16.050.673 21.900.945 
Tangível
Bens Imóveis 212.531.149 (10.165.008) 202.366.141 204.401.444 
 Estádio da Gávea - benfeitoria 4% 30.453.836 (5.277.812) 25.176.024 26.489.529 
 Estádio da Gávea - carta de aforamento 97.671.938 - 97.671.938 97.671.938 
 Concentração profissionais 3.100.000 (34.383) 3.065.617 3.074.212 
 Ed. Hilton Santos - benfeitoria 4% 65.500.000 (4.328.410) 61.171.590 61.753.692 
 Pr. Do Flamengo, 66 4% 510.000 (88.400) 421.600 443.700 
 Projeto Vila Olímpica 13.200.000 (436.003) 12.763.997 12.872.998 
 Obras em Execução 2.095.375 - 2.095.375 2.095.375 
Bens Móveis 5.534.796 (4.350.378) 1.184.418 1.056.755 
 Aparelhos Máquinas e Acessórios 10% 2.268.294 (1.876.942) 391.353 292.931 
 Taças e troféus 2.372 (2.372) - - 
 Móveis e utensílios 10% 553.693 (383.435) 170.258 196.379 
 Biblioteca 10% 77.333 (77.333) - - 
 Equipamentos náuticos 20% 1.839.134 (1.544.543) 294.591 264.719 
 Veículos 20% 143.373 (17.499) 125.874 146.796 
 Computadores/software 20% 650.597 (448.254) 202.342 155.930 
Total 284.092.725 (54.838.903) 229.253.822 244.229.532 



CLUBE DE REGATAS DO FLAMENGO
CNPJ nº 33.649.575/0001-99

continuação

A Embrap & Prá xis Ava li a ção Pa tri mo ni al Ltda. re a li zou em se tem bro de
2005 a re a va li a ção dos imó ve is aba i xo to man do por base o va lor atu al de
mer ca do:

IMÓVEIS
Antes da

reavaliação
Laudo de

reavaliação

Parcela da
reavaliação

contabilizada
Estádio da Gávea - benfeitoria 18.161.260 30.000.000 11.838.740
Estádio da Gávea - carta
 de aforamento 320.000.000 97.671.938 (a)

Concentração dos
Profissionais - terreno 2.871.302 2.901.634 30.332
Concentração dos
Profissionais - benfeitoria 177.361 198.366 21.005
Ed. Hilton Santos - terreno 13.023.575 40.528.404 27.504.829
Ed. Hilton Santos - benfeitoria 5.539.597 24.971.596 19.431.999
Projeto Vila Olímpica 9.332.601 13.200.000 3.867.399
(a) De acor do com o art.35 do De cre to-Lei 3.438/41 o clu be pos sui 83%
do do mí nio ple no re fe ren te à car ta de afo ra men to ex pe di da em 1932, ou
seja, ex pe di ção paga an tes de 17/09/1938, com base nes te ar ti go, foi
atri bu í do o va lor ao ter re no afo ra do do es tá dio da Gá vea, a sa ber:
Car ta de Afo ra men -
to da Gá vea m2 Reavaliação CRF / 83% União / 17%
Expedida em 1932 25.576 117.677.033 97.671.938 20.005.095
Expedida em 1960 43.973 202.322.967 - - 
Total 69.549 320.000.000 97.671.938 20.005.095
10. Impos tos e con tri bu i ções so ci a is a re co lher. 
Descrição 2009 2008
Imposto de Renda na Fonte/ Salários 18.946.020 6.459.002
IPTU (Dívida Ativa) Parcelamento 1.511.224 2.249.578
ISS (Dívida Ativa) Parcelamento 1.304.036 1.398.220
FGTS 2.749.485 1.028.332
PIS 1.245.779 281.825
INSS 6.675.999 1.066.333
Outros 1.760.385 540.593
Total 34.192.928 13.023.883

11. Emprés ti mos 2009 2008
Empréstimos – Instituições financeiras 23.459.889 17.849.626
 Banco Bradesco S.A. 3.201.475 6.772.471
 Banco Bradesco S.A. – garantida 34.151 695.345
 Banco Industrial 19.486.325 3.941.563
 Banco BMG 737.938 6.440.247
Empréstimos – Outras instituições 9.528.413 22.447.965
 Ingresso Fácil - 15.076.416
 CBF 3.498.019 6.364.616
 Clube dos Treze 3.249.638 -
 F.F.E.R.J 2.150.000 -
 Demais empréstimos 630.756 1.006.933

12. Con tas a pa gar 2009 2008
Curto Prazo 26.314.489 28.744.474
Contratos de aquisição de direitos
federativos 9.479.131 8.191.551
Contas a pagar 6.513.534 7.207.925
Premiações a pagar 4.006.550 -
Imagem a pagar 3.959.332 7.765.243
Luvas 905.590 3.969.904
Comissionamento por intermediação 1.450.352 1.609.851
Longo Prazo 16.995.433 10.347.419
RSF Promoções Ltda 9.995.433 10.347.419
Dejan Petkovic 7.000.000 -
13. Obri ga ções tra ba lhis tas e so ci a is 2009 2008
Rescisões Contratuais 2.153.274 2.495.075
Ordenados a Pagar 2.162.425 4.227.324
Provisão de Férias/Encargos 6.228.484 7.304.486
Férias a Pagar 490.673 580.839
13º Salário a Pagar 1.546.087 2.733.919
Ajuda de Custo 1.027.540 777.170
Outros 193.437 86.011

13.801.920 18.204.824

14. Pro vi são para con tin gên ci as 2009 2008
Contingências trabalhistas 3.958.589 9.005.223
Contingências cíveis 17.253.352 27.493.406

21.211.941 36.498.629
O clu be, por meio de as ses so res ju rí di cos, en trou com re cur so vo lun tá rio 
pe ran te o Con se lho de Re cur sos do Sis te ma Fi nan ce i ro Na ci o nal -
CRSFN bus can do re for ma de de ci são do BACEN que apli cou mul ta de
R$ 33.367 mil por in fra ções cam bi a is. A ad mi nis tra ção en ten de não ser
re que ri da a cons ti tu i ção de pro vi são para per das até que se te nha uma
po si ção so bre a ques tão por par te do ór gão com pe ten te. Con se lho Fis -
cal. O Pre si den te do Con se lho Fis cal no uso de suas atri bu i ções es ta tu -
tá ri as en ca mi nhou ao Con se lho De li be ra ti vo, Of. CF 49/2009 da ta do de
26/06/09 so bre o Pa re cer De fi ni ti vo das Con tas do Exer cí cio 2008. Con -
clu são: Assim, de cor ri dos mais de 84 dias, sem que nos sas so li ci ta ções 
fos sem aten di das, além da cons ta ta ção dos er ros téc ni cos apon ta dos
no Re la tó rio Téc ni co ex tra í dos da aná li se do Ba lan ço Pa tri mo ni al e da
Exe cu ção Orça men tá ria do Exer cí cio 2008, ane xo III, o Ple ná rio do Con -
se lho Fis cal de ci diu Re pre sen tar con tra os mem bros do Con se lho Di re -

tor, na for ma do ar ti go 120, pela in fra ção es ta tu tá ria pre vis ta no art. 37,
con for me re la tó ri os das CPI´s nos 010.03.09 (exe cu ção or ça men tá ria
2008) e 011.03.09 (Con tri bu i ção Pre vi den ciá ria/Impos to de Ren da) e
man ter a re je i ção das Con tas e da Exe cu ção Orça men tá ria de 2008.
Re la ção III - Ba lan ço Pa tri mo ni al 2008 - Erros Téc ni cos. 1. Re ver são
da Pro vi são por con tin gên ci as no va lor de R$ 29.960.875,00 con ta bi li za -
dos con ta (Obri ga ções Não Re a li za das: 3701.01.005) in de vi da men te
no Exer cí cio de 2008, quan do no nos so en ten di men to, de ve rá ser con ta -
bi li za do em 2009. Le o nar do Ri be i ro - Pre si den te do Con se lho Fis cal. 
ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO DELIBE-
RATIVO DO CLUBE DE REGATAS DO FLAMENGO DE 8/03/2010 -
CONSELHO DELIBERATIVO - REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA.  Fi cam
con vo ca dos os se nho res mem bros do Con se lho De li be ra ti vo do Clu be
de Re ga tas do Fla men go para se re u ni rem em ses são ex tra or di ná ria, a
re a li zar-se, em pri me i ra con vo ca ção às 19h e em se gun da con vo ca ção
às 19h30min, no pró xi mo dia 8/03/2010, se gun da-fe i ra, no Sa lão No bre,
2º an dar, Sede do Clu be, na Av. Bor ges de Me de i ros, 997, La goa, para
de li be ra rem so bre: Item 6 - Apre ci ar e vo tar a pres ta ção de con tas do
Con se lho Di re tor, re fe ren te ao Exer cí cio de 2008, acom pa nha da dos pa -
re ce res da Co mis são Per ma nen te de Fi nan ças e do Con se lho Fis cal.
Pro pos tas sub me ti das pelo Con se lho De li be ra ti vo: 1. Apro va ção in te gral 
das con tas de do ba lan ço de 2008. Após sub me ti da ao ple ná rio, foi re je i -
ta da por una ni mi da de; 2. A apro va ção do Ba lan ço de 2008, de ter mi nan -
do-se que seja es tor na do a re ver são de pro vi são para con tin gên cia ci vil
do va lor de R$ 29.960.875,00 da con ta de re sul ta do do ba lan ço re fe ren te
ao Exer cí cio/2008, pas san do a re fe ri da pro vi são a ser fe i ta no ba lan ço de
2009, de ven do dele cons tar obri ga to ri a men te a pu bli ca ção da er ra ta em
nota ex pli ca ti va, de acor do com as nor mas do Con se lho Fe de ral de Con -
ta bi li da de com o va lor apro pri a do no ba lan ço do Exer cí cio/2009. Qu an to
às con tas, a pro pos ta é no sen ti do de se rem apro va das com as res tri ções
apre sen ta das no pa re cer do Con se lho Fis cal, que se en con tram nas fo -
lhas 8 do re la tó rio. Sub me ti das ao ple ná rio esta se gun da pro pos ta, foi
apro va da por ma i o ria. Sylvio Ca pa ne ma de Sou za - Pre si den te do Con -
se lho De li be ra ti vo.
De mons tra ti vo do re que ri men to do Con se lho Fis cal e apro va do no Con -
se lho De li be ra ti vo em 08/03/2010:
DE MONS TRA TI VO DO RE SUL TA DO - EXER CÍ CIO FIN DO EM 31/12

2009 2008
Déficit do exercício publicado (31.047.400) (3.270.230)
Ata do Conselho Deliberativo de 08/03/2010 29.960.875 (29.960.875)
Déficit apurado (1.086.525) (33.231.105)
Os ba lan ços pu bli ca dos aten de ram as se guin tes nor mas:
Nor mas e Pro ce di men tos de Con ta bi li da de. 1. Ibra con NPC nº 22 so -
bre Pro vi sões, Pas si vos, Con tin gên ci as Pas si vas e Con tin gên ci as Ati -
vas. Re so lu ção CFC n° 1.088/07 que apro va a NBC T 19.12 - Even tos
Sub se quen tes à Data das De mons tra ções Con tá be is. Nor mas que es ta -
be le ce ram os cri té ri os e con di ções para a con ta bi li za ção e di vul ga ção de 
even tos sub se quen tes à data do ba lan ço. Com esse ob je ti vo, esta nor -
ma de ter mi nou quan do uma en ti da de de ve ria ajus tar suas de mons tra -
ções con tá be is com res pe i to a even tos sub se quen tes à data do ba lan ço
e so bre as in for ma ções que uma en ti da de de ve ria di vul gar so bre a data
em que foi con ce di da a au to ri za ção para con clu são da ela bo ra ção das
de mons tra ções con tá be is e so bre os even tos sub se quen tes à data do
ba lan ço. Os even tos sub se quen tes à data do ba lan ço são aque les, se -
jam eles fa vo rá ve is ou des fa vo rá ve is, que ocor rem en tre a data do ba -
lan ço e a data na qual é au to ri za da a con clu são da ela bo ra ção das
de mons tra ções con tá be is. Re co nhe ci men to e Men su ra ção.  Even tos
Sub se quen tes à Data do Ba lan ço que Ori gi nam Ajus tes. A en ti da de
deve ajus tar os va lo res re co nhe ci dos em suas de mons tra ções con tá be is 
para que re fli tam even tos sub se quen tes à data do ba lan ço que ve nham
a con fir mar as con di ções exis ten tes até aque la data. No caso do clu be,
ba se a do nos se guin tes pa re ce res: 1) Em 11/08/08 o Pre si den te do Con -
se lho Fis cal atra vés do Of NCF 74/2008 en ca mi nhou para apre ci a ção do 
Pre si den te do Con se lho De li be ra ti vo, o Re la tó rio Téc ni co, da ta do de
05/08/08, ela bo ra do pela Sra. Lu ci a na Duns hee de Abran ches (Asses -
so ra Ju rí di ca e Re la to ra) e o Sr. Pe dro Ce sar Fer rer Car do so (Asses sor
Téc ni co e Re vi sor) apro va do por una ni mi da de pelo Co le gi a do do Con se -
lho Fis cal, o qual con tem pla a se guin te con clu são quan to ao pro ces so
de nº 2002.001.075410-9: Con clu são -"Por todo o ex pos to, o nos so é no
sen ti do de que o Clu be de Re ga tas do Fla men go não deve as si nar o pre -
sen te Instru men to Par ti cu lar de Tran sa ção, uma vez o tí tu lo exe cu ti vo é
nulo e não exis te qual quer dí vi da en tre o Fla men go e o Con sór cio. Por
ou tro lado, se a tran sa ção não es ti ves se vin cu la da à ação ju di ci al onde
se co bra uma dí vi da ine xis ten te, o per cen tu al a ser re ce bi do pelo Fla -
men go po de ria ser mu i to su pe ri or e in te res san te." 2) Em 02/03/09, o
Con se lho De li be ra ti vo con vo ca Re u nião Extra or di ná ria para apre ci ar e
vo tar a mi nu ta do Instru men to Par ti cu lar de Tran sa ção, ra ti fi can do os
pa re ce res da Co mis são Per ma nen te de Assun tos Ju rí di cos e da Co mis -
são de Fi nan ças e do Con se lho Fis cal. Di an te do ex pos to, po de mos con -
clu ir que o fato ge ra dor da re ver são da pro vi são da con tin gên cia re la ti va
ao pro ces so de nº 2002.001.075410-9, pro pos to pelo Con sór cio, é de
fato o pa re cer ex pe di do pela Co mis são Per ma nen te de Assun tos Ju rí di -
cos da ta do de 05/08/08, logo, sua re ver são de ve ria ocor rer de fato em
2008, ba se a do na NPC 22 onde em seu ANEXO I, que des cre ve com
cla re za o tra ta men to a ser dado a re fe ri da con tin gên cia. Qu an to a Re u -
nião Extra or di ná ria re a li za da em 02/03/2009, pro mo vi da pelo Con se lho

De li be ra ti vo, ape nas ra ti fi ca o pa re cer da Co mis são Per ma nen te de
Assun tos Ju rí di cos, e con clui:  Con clu são - Por todo o ex pos to, o nos so
pa re cer é no sen ti do de que o Clu be não deve as si nar o pre sen te
Instru men to Par ti cu lar de Tran sa ção, uma vez o tí tu lo exe cu ti vo é
nulo e não exis te qual quer dí vi da en tre o Fla men go e o Con sór cio. Sen -
do as sim, a re ver são da pro vi são da con tin gên cia re a li za da quan do da
pu bli ca ção do ba lan ço fin do em 31/12/2008 aten deu cor re ta men te a Re -
so lu ção 1.088/2007, que apro va a NBC 19.12 quan to ao tra ta men to de
Even tos Sub se quen tes à Data das De mons tra ções Con tá be is. Le -
van do ain da adi ci o nal men te em con si de ra ção o pro nun ci a men to do Fi -
nan ci al Accoun ting Stan dards Bo ard - FASB ór gão re gu la dor da
pro fis são con tá bil nos Esta dos Uni dos da Amé ri ca Sta te ment of Fi nan ci -
al Accon ting Stan dards n° 165 emi ti do em maio/2009, em seu item 9 tem
o mes mo en ten di men to téc ni co da re so lu ção do CFC. Fi nal men te, as
Nor mas Inter na ci o na is de Con ta bi li da de - IAS 10 Acon te ci men tos após a 
Data do Balanço (events af ter the ba lan ce she et date) emi ti dos pelo IASB
- Inter na ti o nal Accoun ting Stan dards Bo ard (IFRS), tem a mes ma li nha do
FASB e do CFC, ou seja, even tos in di ca ti vos de con di ções que já exis ti am 
na data do ba lan ço que por essa nor ma tam bém pre vê em ajus tes nas de -
mons tra ções con tá be is do exer cí cio em fe cha men to (2008). Por fim, con -
si de ran do que a apro va ção das de mons tra ções con tá be is de 2008 fo ram
en ca mi nha das pela ad mi nis tra ção para pu bli ca ção em 28/04/2009, não
exis te qual quer tipo de erro nes se sen ti do. 
15. Re ce i tas a re a li zar 2009 2008
Calçados Azaléia 8.223.653 9.550.000
Televisionamento - Campeonato Brasileiro 1.000.000 1.372.264
Renda de jogos a realizar (i) 12.308.595 -
Total 21.532.248 10.922.264
(i) Re fe re-se a ven da an te ci pa da de in gres so para jo gos de fu te bol jun to
a BWA - Ingres so Fá cil re clas si fi ca do para essa con ta por de ter mi na ção
do con se lho fis cal. Ante ri or men te clas si fi ca do como em prés ti mo para
aten der o pro nun ci a men to do CPC - Estru tu ra Con ce i tu al para a Ela bo -
ra ção e Apre sen ta ção das De mons tra ções Con tá be is apro va do em
11/01/08 no item 35 - Pri ma zia da es sên cia so bre a for ma.
16. Impos tos par ce la dos e Ti me ma nia 2009 2008
Impostos parcelados 1.644.670 1.720.330
 CEDAE (i) 1.354.993 1.369.036
 FGTS – Parcelamento  289.677 351.294
Timemania 173.979.867 170.263.317 
Secretaria da Receita Federal – SRF (ii) 35.660.213 34.873.283
INSS (ii) 48.092.631 47.336.364
FGTS (ii) 21.249.867 19.781.663
Procuradoria Geral – PGFN (ii) 68.977.156 68.272.007
(i) Re fe re-se à con fis são de dí vi da do clu be jun to a Com pa nhia Esta du al
de Águas e Esgo tos - CEDAE. Em agos to/2009 foi efe tu a do novo acor do 
de par ce la men to. (ii) Em ou tu bro/2007, o Clu be ade riu a "Ti me ma nia",
em de cor rên cia da Lei 11.345/06, re gu la men ta da pelo De cre to 6.187/07. 
O par ce la men to foi efe tu a do em 240 pres ta ções men sa is. 17. Di re i tos
de trans mis são de TV. Incre men to au fe ri do em 2009 em vir tu de da re -
no va ção dos con tra tos de ces são dos di re i tos de trans mis são de TV
para as tem po ra das de 2009 a 2011. 18. Mar ke ting. Di mi nu i ção das re -
ce i tas de mar ke ting em ra zão da au sên cia de pa tro cí nio e for ne ci men to
de ma te ri al es por ti vo ao lon go do 1º se mes tre de 2009. 19. Re ce i tas di -
ver sas. Incre men to em da pre mi a ção re ce bi da pela con quis ta do cam -
pe o na to bra si le i ro de 2009. 20. Fi nan ce i ras e ou tras. Au men to de
re ce i ta de vi do a no vos con tra tos de li cen ci a men to da mar ca Fla men go. 
21. Des pe sas fi nan ce i ras 2009 2008
Custas judiciais  217.964 1.490.163
Juros (i) 8.858.650 10.309.239
Multa (i)  150.000 1.810.990
Variação monetária (i) 8.283.040 3.363.440
Encargos sobre financiamento  465.825 5.977.182
Despesas bancárias 1.002.551 1.354.036
Descontos concedidos 1.933.864 -
CPMF -  37.681
Outros  483.875  175.000

21.395.769 24.517.731 
(i) O clu be per deu o par ce la men to do REFIS de acor do com a por ta ria
335 pu bli ca da em 16/02/04 em de cor rên cia da ina dim plên cia do pa ga -
men to do IRRF so bre esse pro gra ma de ter mi na do pela SRF. A per da se
re fe re às com pe tên ci as que ti ve ram os ven ci men tos em: 26/03/03,
28/05/03, 27/08/03, 17/09/03, 15/10/03, 12/11/03 e 10/12/03. O im pac to
ge ra do no re sul ta do em de cor rên cia da ade são a Ti me ma nia é de cer ca
de R$ 22.000.000 em fun ção da mu dan ça de in de xa do res da atu a li za -
ção da dí vi da nes se novo pro gra ma do go ver no. 22. Instru men tos fi -
nan ce i ros. As ope ra ções en vol ven do ins tru men tos fi nan ce i ros em
31/12/09, es tão de vi da men te re gis tra das em con tas pa tri mo ni a is e seus
va lo res equi va lem ao seus va lo res de mer ca do. 23. Se gu ros. Em
31/12/09, a en ti da de pos su ía co ber tu ra de se gu ro de vida em gru po de
seu plan tel de atle tas e da co mis são téc ni ca, por va lor con si de ra do su fi -
ci en te para co brir even tu a is si nis tros.
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1. Exa mi na mos o ba lan ço pa tri mo ni al do Clu be de Re ga tas do Fla men go 
em 31/12/09 e as cor res pon den tes de mons tra ções do re sul ta do, da
mu ta ção do pas si vo a des co ber to e dos flu xos de ca i xa do exer cí cio
fin do nes sa data, ela bo ra dos sob a res pon sa bi li da de de sua
ad mi nis tra ção. Nos sa res pon sa bi li da de é a de emi tir pa re cer so bre
es sas de mons tra ções con tá be is. 2. Com ex ce ção do men ci o na do nos
pa rá gra fos aba i xo, nos so exa me foi con du zi do de acor do com as
nor mas de au di to ria apli cá ve is no Bra sil que re que rem que o exa me seja
re a li za do com o ob je ti vo de com pro var a ade qua da apre sen ta ção das
de mons tra ções con tá be is em to dos os seus as pec tos re le van tes.
Por tan to, nos so exa me com pre en deu, en tre ou tros pro ce di men tos: (a) o
pla ne ja men to dos tra ba lhos, con si de ran do a re le vân cia dos sal dos, o
vo lu me de tran sa ções e o sis te ma con tá bil e de con tro les in ter nos da
en ti da de, (b) a cons ta ta ção, com base em tes tes, das evi dên ci as e dos
re gis tros que su por tam os va lo res e as in for ma ções con tá be is
di vul ga dos e (c) a ava li a ção das prá ti cas e es ti ma ti vas con tá be is mais
re pre sen ta ti vas ado ta das pela ad mi nis tra ção da en ti da de, bem como da
apre sen ta ção das de mons tra ções con tá be is to ma das em con jun to. 3
Con for me men ci o na do na Nota 9, no exer cí cio de 2005 o Clu be
re gis trou, como ati vo imo bi li za do, em con tra par ti da da re ser va de
re a va li a ção, o va lor de cor ren te dos di re i tos so bre a uti li za ção de ter re no
onde está atu al men te lo ca li za da a sede da Gá vea. O ci ta do ter re no foi
ha vi do por meio de afo ra men to, con ce di do pelo De cre to 3.686/1931,
pelo qual o Clu be pas sou a ter di re i tos so bre o uso do re fe ri do ter re no
para ati vi da des des por ti vas. A esse di re i to de uso foi atri bu í do o va lor de
R$ 97.672 mil, apu ra do com base em la u do de ava li a ção que es ti mou o
va lor ve nal do ter re no. Con se quentemente, o Ati vo imo bi li za do e o
Pa tri mô nio lí qui do do Clu be es tão au men ta dos nes se mon tan te. 4. Em
2007, o clu be pro ce deu à iden ti fi ca ção in di vi du al dos bens do ati vo
imo bi li za do no mon tan te de R$ 2.944 mil por meio das no tas fis ca is de
aqui si ções des ses bens. To da via para o com ple men to des se tra ba lho é
re que ri do o le van ta men to fí si co des ses bens e iden ti fi ca ção in di vi du al
em sua to ta li da de. Em de cor rên cia, não nos foi pos sí vel for mar uma
opi nião quan to à ade qua ção dos va lo res re pre sen ta ti vos de tais bens e,

con se quentemente, não foi prá ti co de ter mi nar a ra zo a bi li da de do va lor
da des pe sa de de pre ci a ção que foi re co nhe ci da no re sul ta do do
exer cí cio. Em ra zão des ses fa tos não po de mos as se gu rar que even tu a is 
dis tor ções nos re fe ri dos sal dos não te nham efe i tos re le van tes so bre o
ba lan ço pa tri mo ni al, o re sul ta do do exer cí cio, as mu ta ções do pas si vo a
des co ber to e os flu xos de ca i xa do exer cí cio fin do em 31/12/09.
Adi ci o nal men te, par te dos bens que com põem o Ati vo imo bi li za do está
pe nho ra da, como ga ran tia de pas si vos do Clu be. As de mons tra ções
con tá be is não in for mam o mon tan te dos bens pe nho ra dos ou ofe re ci dos
em ga ran tia e não foi prá ti co de ter mi nar tal mon tan te. 5. Con for me
re que ri do pe las Nor mas Bra si le i ras de Con ta bi li da de ema na das pela
re so lu ção 1.022/05 do CFC, não re ce be mos, de al guns con sul to res
ju rí di cos do Clu be, res pos tas às nos sas so li ci ta ções de in for ma ções
so bre a si tu a ção atu al de pro ces sos ju di ci a is, em an da men to, nos qua is
o Clu be fi gu ra como réu. Em de cor rên cia des se fato, não ti ve mos
con di ções de jul gar a su fi ciên cia dos sal dos das con tas de con tin gên ci as 
cí ve is e tra ba lhis tas, apre sen ta das no pas si vo cir cu lan te e no pas si vo
não cir cu lan te. 6. Con for me men ci o na do na Nota 14, o clu be en trou com
re cur so jun to ao CRSFN so li ci tan do a re for ma de de ci são do Ban co
Cen tral do Bra sil so bre mul ta de cor ren te de in fra ções cam bi a is. Des sa
for ma o pas si vo e os dé fi cits acu mu la dos e do exer cí cio es tão
apre sen ta dos a me nor no mon tan te de R$ 33.376 mil. 7. A pro vi são para
cré di tos de li qui da ção du vi do sa cons ti tu í da pela so ci e da de em 31/12/09
é de R$ 8.570 mil. To da via, em de cor rên cia da au sên cia da po si ção dos
con sul to res ju rí di cos do clu be quan to a des fe cho fa vo rá vel no mon tan te
de R$ 5.194 mil a re ce ber do Grê mio de Fo ot ball Por to-Ale gren se,
subs tan ci al men te, nos sos exa mes in di ca ram que tal pro vi são não é
su fi ci en te para co brir as per das pro vá ve is na re a li za ção de tais cré di tos,
sen do a in su fi ciên cia não pro vi si o na da, na que la data, de
apro xi ma da men te R$ 2.894 mil. Con se quentemente, em 31/12/09, o
re sul ta do do exer cí cio e o pa tri mô nio lí qui do es tão su per-ava li a dos
nes se mon tan te. 8. Em nos sa opi nião, ex ce to pe los even tu a is efe i tos
de cor ren tes das li mi ta ções men ci o na das nos §§ 4 e 5 e, ex ce to quan to
aos fa tos men ci o na dos nos §§ 3, 6 e 7, as de mons tra ções con tá be is

re fe ri das no pri me i ro pa rá gra fo re pre sen tam ade qua da men te, em to dos
os as pec tos re le van tes, a po si ção pa tri mo ni al e fi nan ce i ra do Clu be em
31/12/09, o re sul ta do de suas ope ra ções, as mu ta ções do pas si vo a
des co ber to e os flu xos de ca i xa cor res pon den tes ao exer cí cio fin do
nes sa data, de acor do com as prá ti cas con tá be is ado ta das no Bra sil. 9.
O clu be é réu no pro ces so 2002.001.064923-0 na 6ª Vara Cí vel mo vi do
pelo Con sór cio Fla men go Pla za. O con se lho de li be ra ti vo, a co mis são
per ma nen te de as sun tos ju rí di cos, a co mis são de fi nan ças e o con se lho
fis cal do clu be, apro va ram, por una ni mi da de, em ata de 02/03/09 que o
Clu be de Re ga tas do Fla men go não pos su ía qual quer dí vi da com o
Con sór cio Fla men go Pla za. A ad mi nis tra ção, ba se a da na opi nião de
seus as ses so res ju rí di cos a res pe i to do des fe cho fa vo rá vel ao pro ces so
ra ti fi ca a ine xis tên cia des sa obri ga ção. Des sa for ma, as pre sen tes
de mons tra ções con tá be is não in clu em qua is quer ajus tes re la ci o na dos a
pro vi sões para even tu a is con tin gên ci as que, se hou ve rem, se rão
re fle ti das na po si ção pa tri mo ni al e fi nan ce i ra do Clu be, em exer cí ci os
sub se qüen tes. 10. O Clu be apre sen ta de fi ciên cia de ca pi tal de giro de
R$ 127.403 mil em 31/12/09 (R$ 122.434 mil em 2008), evi den ci an do a
ne ces si da de de apor te de re cur sos fi nan ce i ros. Des sa for ma, es ses
fa tos, de vem ser con si de ra dos numa ava li a ção da con ti nu i da de nor mal
das ati vi da des do Clu be. 11. Ante ri or men te au di ta mos as
de mons tra ções con tá be is re fe ren tes ao exer cí cio fin do em 31/12/08,
com pre en den do o ba lan ço pa tri mo ni al do Clu be, as de mons tra ções do
re sul ta do, das mu ta ções do pas si vo a des co ber to, e dos flu xos de ca i xa
do clu be, so bre as qua is emi ti mos pa re cer da ta do de 28/04/09 com as
se guin tes res sal vas: re gis tro de re a va li a ção de imó vel ob ti do por
afo ra men to no mon tan te de R$ 97.672 mil, fal ta de con tro le in di vi du al
dos bens do ati vo imo bi li za do, au sên cia de res pos tas de ad vo ga dos
so bre cir cu la ri za ções, não pro vi si o na men to de de ci são do Ban co
Cen tral do Bra sil so bre in fra ções cam bi a is e não pro vi si o na men to da
con tin gên cia so bre o pro ces so do Con sór cio Fla men go Pla za no
mon tan te de R$ 29.960 mil. Rio de Ja ne i ro, 16/04/10. Ca su al Au di to res
Inde pen den tes SS  - CRC 2SP022304/O-3SRJ. Car los Ara ga ki - Só cio -
Con ta dor CRC 1SP132091/O-1SRJ.
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